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Mounjaro, mas sem dipirona
Enquanto falta dipirona, sobra Mounjaro

Redação do rufandobombonews 

A vereadora Michelly Alencar entrou na mira das críticas após destinar emenda parlamentar para a compra
de canetas Mounjaro — medicamento usado no tratamento da obesidade — enquanto faltam itens básicos,
como dipirona, nas unidades de saúde de Cuiabá. Acusada de priorizar estética em vez de necessidades
urgentes da população, Michelly se defendeu dizendo que “não é sua obrigação comprar remédios” e que a
iniciativa faz parte de um programa mais amplo de combate à obesidade, com acompanhamento profissional.
A polêmica continua: saúde pública ou estética bancada com dinheiro público?

Defesa da vereadora 

 

 

 

“É um programa de combate a obesidade e de qualidade de vida. Esse programa terá acompanhamento com
profissional de educação física, outro que analisa exames laboratoriais e também acompanhamento
nutricional. O Mounjaro vem no pacote de ações que a pessoa vai ter que aderir para estar nessa aplicação
das canetas”, argumentou.


